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    1 INTRODUÇÃO




    Nos últimos anos, as Lesões por Esforços Repetitivos ou Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT) cresceram significativamente e, em virtude dos problemas que ocasionam, principalmente para aquelas pessoas que exercem atividades repetitivas, têm merecido uma atenção cada vez maior dos especialistas e mesmo das empresas, uma vez que, por serem doenças que atingem certas profissões, elas são consideradas como doença do trabalho, levando o paciente à perda de serviço, afetando o andamento da empresa e, certamente, transformando-se em um problema social.




    Segundo Monteiro (1998), a denominação Lesões por Esforços Repetitivos foi introduzida no Brasil pelo médico Mendes Ribeiro, em 1986, durante o primeiro encontro Estadual de saúde de profissionais de processamento de dados no Rio Grande do Sul.




    As LER/DORT podem ser conceituadas como um grupo de doenças que têm origem no uso excessivo de uma determinada articulação e geralmente atinge as mãos, os punhos, cotovelos, ombros e joelhos. Trata-se de doenças que estão, como já dito, relacionadas a certas profissões, como, por exemplo, datilógrafos, digitadores de empresas de compensação dos Bancos, operadores de caixas registradoras, profissionais da área de informática em geral, entre outras. Os sintomas mais comuns são inflamação das estruturas ósseas, músculos e tendões, assim como a compressão de nervos e tendões.




    Couto et al. (1998), apud Lima (2003), define as Ler/Dort como sendo:




    Transtornos funcionais e mecânicos, lesões de músculos, tendões, fáscias (faixa de tecido fibroso que reveste os músculos e vários órgãos do corpo), nervos e/ou bolsas articulares nos membros superiores ocasionados pela utilização, biomecanicamente incorreta, dos membros superiores que resultam em dor, fadiga, queda da performance no trabalho, incapacidade temporária e, conforme o caso podem evoluir para uma síndrome dolorosa crônica, nesta fase agravada por todos os fatores psíquicos (inerentes ao trabalho ou não) capazes de reduzir o linear de sensibilidade dolorosa do indivíduo (LIMA, 2003, P. 97).




    As LER/DORT causam prejuízos consideráveis tanto para o trabalhador quanto para a organização empresarial. Além disso, o significativo crescimento dessas doenças no Brasil está contribuindo para agravar a situação da saúde pública, que já é precária em virtude da falta de investimentos no setor e mão-de-obra necessária para atender à demanda da população. Esse crescimento é preocupante, mesmo porque o tratamento das doenças relacionadas com as LER/DORT, além de ser caro, nem sempre proporciona os resultados esperados, levando o trabalhador a realizar procedimentos cirúrgicos e, em muitos casos, aposentar-se, quando a doença não responde aos tratamentos.




    Entende-se que a prevenção, mediante uma criteriosa análise do ambiente e da organização do trabalho, destaca-se como uma das alternativas mais viáveis para minimizar ou eliminar as ocorrências de doenças relacionadas com o grupo das LER/DORT, particularmente naqueles indivíduos que exercem atividades repetitivas, como é o caso dos bancários que atuam na área de informática. A prevenção, além de ser uma das alternativas mais eficientes, com um custo financeiro baixo, pode evitar a ocorrência dessas doenças, que, dependendo da extensão, podem incapacitar o trabalhador para o resto da vida, como acima afirmado.




    Diante disso, uma alternativa viável e econômica de prevenção das LER/DORT é, sem dúvida alguma, a adoção de um programa que contemple a atividade física contínua, uma vez que através da atividade física, o indivíduo pode promover adaptações fisiológicas, físicas e psíquicas, fortalecer a musculatura e os tendões, assim como a estrutura óssea, evitando a incidência de doenças crônico-degenerativas como também as relacionadas com o grupo das LER/DORT (LIMA, 2003).




    As agências bancárias de Pires do Rio-GO foram escolhidas por ser este o local de minha residência e de trabalho, também pelo envolvimento político-pedagógico do Centro Federal de Educação Tecnológica de Urutaí-GO com o bem-estar das comunidades circunvizinhas.




    O presente estudo visa apresentar uma proposta de um programa de Ginástica Laboral, a partir do diagnóstico das condições ergonômicas e de trabalho dos bancários de Pires do Rio-GO e a exposição destes profissionais às atividades repetitivas que representam riscos de causalidade das LER/DORT. Assim sendo, no estudo será utilizado o método de “Estudo de Casos”.




    A escolha do método qualitativo neste estudo de caso ocorreu pela justificativa de “usar o conhecimento para desenvolver novas ideias, novos significados, novas compreensões. E também visam as descobertas, o conhecimento não é algo acabado, mas uma construção que se faz e refaz constantemente” (LUDKE, 1986, p. 18, grifo nosso).




    Nesse sentido, o objetivo do presente estudo é o de levantar e analisar as condições ergonômicas e de trabalho dos bancários de Pires do Rio-GO, no que se refere aos riscos de instalação das LER/DORT. Os objetivos específicos, abordados como tarefas a serem desenvolvidas para viabilizar o objetivo geral consistem em: observar sistematicamente as condições de trabalho dos bancários das agências de Pires do Rio-Go; revisar a literatura relacionada às LER/DORT e àquelas relativas à Ergonomia, Postura, Pausas durante o trabalho e a Atividade Física como um dos fatores preventivos, visando a busca da solução do problema; certificar se os bancários têm conhecimento das Leis que protegem o trabalhador da exposição exagerada às atividades repetitivas; verificar e quantificar a incidência de sintomatologia que possa estar ligada à atividade de trabalho dos bancários de Pires do Rio GO; apresentar proposta de um programa de ginástica laboral prescritas a partir das referências bibliográficas, com base nos resultados da pesquisa diagnóstica.


  




  

    2 REVISÃO DE LITERATURA




    2.1 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DAS LER/DORT




    RIO et al. (1998), fez um levantamento histórico sobre a incidência e evolução das LER/DORT no mundo, sintetizando momentos importantes, com objetivo de delinear um perfil histórico do problema, citando alguns dos trabalhos científicos mais importantes abaixo mencionados.




    Em 1473, Ellenborg teria feito referência vaga e indireta, em trabalhadores de ourivesaria. Em 1567, Paracelsus teria feito referência vaga e indireta, em mineiros. Em 1700, (De Morbis Artificum Diatriba). Em 1713, (Doenças dos Trabalhadores): Ramazzini, criador da medicina ocupacional, citado por Rio et al. (1998), descreve casos, entre escribas e notários afirmando que “a necessária posição da mão para fazer correr a pena sobre o papel ocasiona mão leve dano que se comunica a todo braço, devido à constante tensão tônica dos músculos e tendões, e com o andar do tempo diminui o vigor da mão”.




    Em 1830, Bell faz a descrição da cãibra do escrivão, 1882, Robinson faz a descrição da cãibra do telegrafista. Logo em 1888, Gowers traduz a cãibra do escrivão como ‘neurose ocupacional’ sendo que em 1908, a cãibra do telegrafista “passa a ser reconhecida pelo Britisk Workman’s compensation Act, como doença ocupacional e sua incidência cresce rapidamente, até atingir 60% dos operários” (RIO et al. 1998, grifo do autor).




    Aproximadamente em 1958, iniciou-se no Japão o que denominamos percepção da fase inicial do problema, com a titulação de ‘Tenossinovite’, em 1965, esta titulação muda para ‘Síndrome Cervicobraquial’. Naquele país, em 1971, Ferguson “retoma o conceito ocupacional de cãibra do telegrafista”, na Austrália, em 1973, o Comitê da Síndrome Cervicobraquial, organizado pela Associação Japonesa de Saúde Industrial “passa a utilizar a denominação DOC-Desordem Ocupacional Cervicobraquial, definindo estágios evolutivos”.
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